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Neste prédio funcionará o Museu Campos Salles 

 Uma espera que  

já dura 25 anos 

O Musi-u Histórico e IVdaKOKif» "Campos Salles" ó um 
projeto antigo. Sua orincAo lem mais de 25 anos e o projeto 
foi apresentado na Assembléia Legislativa pelo deputado 
estadual Solon Borges dos Reis. quando este cumpria seu 
primeiro mandato. 

Transformado cm lei no dia 03.08.56. sob o número 26218. 
o projeto so entrou mesmo em vigor em julho de 1072, quan- 
do <i governador Laudo Nalel doou o antigo prédio da Mo- 
giana para sede do Museu. 

Mas, de novo. tudo ficou apenas no papel. K só em feverei- 
ro do ano passado e que as Secretarias de Cultura do Rslado 
e de Campinas, firmaram um convênio para a instalarão efe- 
tiva do Museu. A Prefeitura assumiu a responsabilidade das 
obras de repararão e instalarão do prédio e a Secretaria de 
Kstado da Cultura ficaria encarregada dos gastos com pes- 
quisa, busca e acondicionamento do acervo. 

Por falta de verbas da Prefeitura, o convênio ficou esque- 
cido, Ale que agora, com a participação da iniciativa priva- 
da nas despesas de restaurarão do local, ensaia novamente 
alguns passos. 

y 

verá ser iniciada assim que a 
Construtora entregar o ma- 

Até o final deste ano Cam- 
pinas deverá ter. em funcio- 
namento, o Museu Histórico lerial doado. E, ainda de 

<■ Pedagógico Campos Salfes. acordo com Davi Vicente e a 
Pelo menos é isso que prome- diretora Tereza Cristina Bar- 
te a Secretaria Municipal de reto Fonseca, será realizada 
Cultura, após a visita que a uma restauração, por pes- 
diretora para Assuntos Cul- soas especializadas, 
ltirais. Tereza Cristina Bar- conservando-se as carac- 
reto Fonseca fez. na semana teristicas do total. A obra en- 
pussada, ao prédio da antiga globará troca de todo o ma- 
Mogiana, designado para deírame, já que o clual foi 
abrigar o Museu há dez unos destruído pelos cupins das 
e até agora sem as reformas telhas, instalações hidráuli- 
necessárias. cas e elétrica, metais e pintu- 

E desta vez a restauração ra local. Esse trabalho, entre- 
do prédio onde atualmente tanto, visara a preservação 
funciona a Delegacia Regio- das grandes portas e jane- 
mil de Cultura deve realmen- lões antigos, do assoalho de 
te ontecer, já que o proble- pinho de riga, das paredes de 
ma principal para que o fato mármore Garrara (do andar 
lenha se arrastado através superior e dos trabalhos em 
de 4 administrações munici- gesso). 
pais era a falta de verbas. O prédio da ex-Mogiana, 
Após a visita de Tereza Cris- localizado na Rua Campos 
tina ao Museu, acompanha- Salles, 427, tem 3 andares e 
do por um engenheiro, e de mais um anexo com 3 gran- 
posse de um parecer de am- des salões. Por isso além do 
bos sobre as reformas ne- acervo referente ao ex- 
cessárias ao prédio, o se- presidente Campos Salles — 
crelário de Cultura Aírton que dirigiu a Nação de 1898 a 
Martins, resolveu tentar 1902 deverá receber 
métodos diferentes. também registros da 

Segundo o assessor da Se- memória da cidade, 
cret orla, I >a\ i \ iceute, o se- 
cretário procurou ajuda jun- 
to ás empresas privadas da 
cidade e conseguiu da Cons- 
trutora Lix da Cunha, a 
doação de quase todo o mate- 
rial de construção ne- 
cessário. A Prefeitura, por 
outro lado. arcará com as 
despesas de mão-de-obra e o 
material que faltar será con- 
seguido junto á Secretaria de 
Esiido da Cultor» 
H^forma dó prédio de- 


